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Cren te s e a teus têm a lgo e m c o m u m , aferram-se às suas cer tezas 

de u m a forma bas tan te rad ica l , quase d o g m á t i c a . M a s o que acontece 

q u a n d o do i s representan tes desses g r u p o s d e c i d e m i n i c i a r a l g u m t ipo 

de c o n v e r s a ç ã o , m e s m o que , já de i n í c i o , a p a r e n t e se t r a t a r de u m a 

e m p r e i t a d a i n v i á v e l ? T e m o s n o l i v r o Cartas entre Freud Sc Pfister 

(1909-1939) - Um diálogo entre a psicanálise e a fé cristã u m exem­

p lo in te ressan te sobre a p o s s i b i l i d a d e de u m a i n t e r l o c u ç ã o ent re do i s 

su j e i t o s q u e t r a t a m , a p a i x o n a d a m e n t e , c a d a q u a l a seu m o d o , d a s 

v a r i a d a s fo rmas d o s o f r i m e n t o h u m a n o . 

Os su je i tos e m q u e s t ã o são S i g m u n d F reud e O s k a r Pfis ter . O 

p r i m e i r o é o c r i a d o r da p s i c a n á l i s e , que d i s p e n s a m a i o r e s ap resen ta ­

ções, e o s e g u n d o é u m su í ço , f i lósofo e t eó logo , pas to r p ro t e s t an t e 

e c o n t e m p o r â n e o de o u t r o su íço , c h a m a d o C a r l Gus tav J u n g ; aque l e 

a q u e m Freud depos i tou esperanças cons ide ráve i s sobre u m a poss íve l 

sucessão na mi s são de a m p l i a r e so l id i f i ca r a nascen te teor ia ps icana­

l í t i ca . C o m J u n g , F reud r o m p e u de m a n e i r a i r r e m e d i á v e l e até hoje 

e n i g m á t i c a , m a s c o m Pfister, que Freud c o n h e c e u j u s t a m e n t e por in­

t e r m é d i o de J u n g , o c o r r e u u m a s i t u a ç ã o i n v e r s a . D u r a n t e t r i n t a 

a n o s , h o u v e u m a p r o f í c u a t r o c a d e c o r r e s p o n d ê n c i a s , i d é i a s e 

• Psicanalista, psicólogo clínico e escolar, mestrando 

em Psicologia no IPUSP. 



e l u c u b r a ç õ e s sob re as p o s s i b i l i d a d e s 

da ps icanál i se , e n q u a n t o te rapêut ica e, 

p r i n c i p a l m e n t e , c o m o i n s t r u m e n t o de 

e l u c i d a ç ã o de u m a p a r c e l a cons ide rá ­

vel de f e n ô m e n o s d o p s i q u i s m o hu­

m a n o . São essas car tas que c o m p õ e m 

o l i v r o , i n i c i a n d o e m 1909 e t e r m i ­

n a n d o e m 1937 , a l g u m t e m p o an te s 

da m u d a n ç a f o r ç a d a d e F r e u d p a r a 

Londres . A n n a Freud, re la ta que u m a 

p a r t e d a s c a r t a s d e P f i s t e r f o i 

d e s t r u í d a p o r seu p a i , a p e d i d o d o 

p r ó p r i o Pfister, que n ã o desejava que 

chegasse a p ú b l i c o a l g o " q u e pudesse 

ferir pessoas v i v a s " ( 1 9 6 2 , p . 19) . 

M a s , a d e s p e i t o desse fa to , essa 

l a c u n a n ã o o b s c u r e c e a i n t e n s i d a d e 

d o d i á l o g o q u e se e r i g i u e n t r e a m ­

bos , sobre u m a vas ta g a m a de assun­

tos. A p r e s s a d a m e n t e p o d e r í a m o s i m a ­

g i n a r que n ã o s a i r i a m d o â m b i t o da 

e d u c a ç ã o e da r e l i g i ã o , t e m á t i c a s e m 

que o pas to r Pfis ter c o n c e n t r o u suas 

incursões , a l g o já s a b i d o e spec ia lmen­

te p e l o s i n t e r e s s a d o s na i n t e r s e c ç ã o 

en t re a p s i c a n á l i s e e os d o i s c a m p o s 

de saber a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s . N ã o , 

o l iv ro vai a l é m e mos t r a , nas l i n h a s 

- e nas e n t r e l i n h a s - u m a g r a d a t i v a 

afeição m ú t u a , u m a a m i z a d e que ve io 

a se s o l i d i f i c a r , i n c l u i n d o u m a re la­

ç ã o p e s s o a l e f a m i l i a r , c o m o a t e s t a 

Freud q u a n d o a f i r m a " q u e n e n h u m a 

v i s i t a , d e s d e a de J u n g , t eve t a n t o 

i m p a c t o n a s c r i a n ç a s e t r o u x e t a n t o 

b e m - e s t a r a m i m m e s m o " ( 1 2 / 7 / 

1 9 0 9 ) . D o l a d o d e P f i s t e r , t a m b é m 

e n c o n t r a m o s d e c l a r a ç õ e s c a l o r o s a s , 

c o m o q u a n d o as s ina la que "faz quase 

q u i n z e a n o s q u e p u d e e n t r a r p e l a 

p r i m e i r a vez n a s u a c a s a , e r a p i d a ­

m e n t e m e a p a i x o n e i p e l o seu m o d o 

a m á v e l e p e l o e s p í r i t o a l e g r e e l iv re 

de sua f a m í l i a " . E, a i n d a na m e s m a 



ca r t a , c o m e n t a sobre u m a o p o r t u n i ­

d a d e q u e teve de s e n t a r ao l a d o d a 

e sposa e da c u n h a d a de F reud , afir­

m a n d o que se "sent ia c o m o na mora­

d a d o s d e u s e s o l í m p i c o s , e se m e 

p e r g u n t a s s e m s o b r e o l u g a r m a i s 

a p r a z í v e l d a t e r r a , eu r e s p o n d e r i a : 

' I n f o r m e m - s e n a c a s a d o p r o f e s s o r 

Freud! ' " ( 3 0 / 1 2 / 1 9 2 3 ) . 

E e s t r a n h o q u e Pfis ter , ao con­

t r á r i o d e o u t r o s i n t e r l o c u t o r e s , 

c o m o J u n g , Fl iess , A d l e r e Fe rencz i , 

p o r e x e m p l o , n ã o seja c o n t e m p l a d o 

c o m a d e v i d a c o t a de i m p o r t â n c i a 

pe los es tud iosos da teor ia e da h is tó­

ria da ps icanál i se , pois a l g u m a s cartas 

d e n o t a m q u e F r e u d m a n t i n h a u m 

t ipo de r e l ação bas tan te i n t e n s a c o m 

o pas tor - c a r i n h o s a m e n t e a l c u n h a d o 

de " a m a d o a d v e r s á r i o " - , d i s c u t i n d o 

c o m v igor p a r t i c u l a r i d a d e s da técnica 

ps icana l í t i ca , que, naqueles dias , a i nda 

começava a esboçar as feições de u m a 

p r á t i c a e s p e c í f i c a . A s d e s c o b e r t a s 

p o n t u a i s sobre a d i n â m i c a p u l s i o n a l , 

a i n t e r p r e t a ç ã o de s o n h o s , a associa­

ção l i v r e , a t r a n s f e r ê n c i a , a r es i s t ên­

cia e, p r i n c i p a l m e n t e , sobre as possi­

b i l i d a d e s de c u r a r ou a t e n u a r as vi­

c i s s i t u d e s da c o n d i ç ã o h u m a n a são 

r e p e t i d a m e n t e c i t adas , e m car tas que 

se a s s e m e l h a v a m a p e q u e n o s t ra tados 

t e ó r i c o s . Pode-se s u p o r q u e Pf is te r , 

c o m s u a s p o s i ç õ e s p e s s o a i s sob re a 

r e l i g i ã o , a s e x u a l i d a d e e a c r ença n a 

c a p a c i d a d e h u m a n a de a m a r i ncond i ­

c i o n a l m e n t e , t e n h a i n f l u e n c i a d o 

F r e u d , p o i s es te , n u m d e t e r m i n a d o 

m o m e n t o , a g r a d e c e e f r isa q u e " f i z 

m u i t o p e l o a m o r , c o m o o s e n h o r 

a d m i t e , m a s n ã o p o s s o c o n f i r m a r 

c o m m i n h a e x p e r i ê n c i a que ele resi­

d e n o f u n d o de t o d a s as c o i s a s , a 

n ã o ser que se some a ele t a m b é m o 



ó d i o , o que é p s i c o l o g i c a m e n t e co r re to . M a s aí o m u n d o nos pa­

recer ia b e m m a i s t r i s t e" ( 1 7 / 3 / 1 9 1 0 ) . T e m o s a q u i e n t ã o u m exem­

p l o c l á s s i co do es t i lo f r e u d i a n o , c o n t u n d e n t e . 

Freud, c o m o i n ú m e r o s h i s to r i ado re s do a m b i e n t e p s i c a n a l í t i c o 

de e n t ã o a p o n t a m , era u m h á b i l c o m a n d a n t e , u m a r t i c u l a d o r efi­

caz no p l a n o de so l id i f i ca r e e x p a n d i r a p s i c a n á l i s e , s e n d o m u i t a s 

vezes d u r o c o m a q u e l e s que , de a l g u m a m a n e i r a , o c o n t r a r i a v a m . 

U m e x e m p l o desse fato p o d e ser e n c o n t r a d o n u m t r e c h o e m que 

Freud d iz : "Em Viena , acon teceu u m a p e q u e n a crise, da q u a l a i n d a 

n a d a c o m u n i q u e i a J u n g . Á d l e r e S teke l p e d i r a m d e m i s s ã o (. . .) As 

teor ias de A d l e r afas tavam-se d e m a i s d o c a m i n h o cor re to . Era h o r a 

de fazer o p o s i ç ã o a is to (...) E cer to que s e m p r e m e p r o p u s a ser 

to l e ran te e n ã o exercer a u t o r i d a d e ; na r e a l i d a d e , p o r é m , is to n ã o é 

poss íve l . E c o m o o v e í c u l o e os pedes t res . Q u a n d o c o m e c e i a an­

d a r de c o n d u ç ã o t o d o d i a , i r r i t a v a - m e c o m a i m p r u d ê n c i a d o s 

pedestres , a s s im c o m o e m t empos passados , c o m a falta de conside­

r a ç ã o d o s c o c h e i r o s " ( 2 6 / 2 / 1 9 1 1 ) . C o m o ter acesso a a f i r m a ç õ e s 

desse n a i p e , s enão pe las c o r r e s p o n d ê n c i a s ? Elas p e r m i t e m u m a v i a 

de expressão m a i s í n t i m a , e m que as con f idenc i a s p o d e m ser enun ­

c i a d a s , q u a s e que c o m o u m segredo p a r t i l h a d o c o m o o u t r o . 

O l ivro está recheada delas , a l g u m a s até m e s m o cômicas , c o m o 

q u a n d o Pfister envia os o r i g i n a i s de seu l i v r o Aplicações da psica­

nálise na pedagogia e na cura de almas, e Freud, a g r a d e c e n d o , afir­

ma : "Li hoje as p rovas de seu q u a l i f i c a d o t r a b a l h o pa ra a Imago e 

somente lhe peço que me m e n c i o n e , c o m o d o n o da casa, c o m ma i s 

m o d e r a ç ã o . J á sei q u a l é s u a i n t e n ç ã o , e os a d v e r s á r i o s s o m e n t e 

s e r i a m e s t i m u l a d o s pa ra a l t e r c a ç õ e s " ( 9 / 2 / 1 9 1 2 ) . U m o u t r o t r echo 

d i g n o de d e s t a q u e é a q u e l e e m q u e F r e u d i n d a g a a Pf is ter : "Por 

que n e n h u m de todos esses devotos cr iou a ps icaná l i se , por que foi 

necessár io esperar por u m judeu c o m p l e t a m e n t e a t eu?" ( 9 / 1 0 / 1 9 1 8 ) . 

E Pfister, v i n t e d i a s após , re t ruca : " P o r q u e d e v o ç ã o a i n d a n ã o sig­

n i f i c a g ê n i o de d e s c o b r i d o r , e p o r q u e os d e v o t o s e m b o a p a r t e 

n ã o foram d i g n o s de p r o d u z i r esses resu l tados" . E, a i n d a na m e s m a 

carta , re i tera que " q u e m vive pa ra a ve rdade v ive e m Deus , e q u e m 

l u t a pe la l i b e r t a ç ã o d o a m o r , s e g u n d o 1 J o ã o 4 .16 , p e r m a n e c e e m 

Deus. Se o senhor se conscient izasse e exper imentasse a sua inserção 

nos processos m a i s a m p l o s , o que a m e u ver é tão necessár io c o m o 

a s ín t e se da s n o t a s de u m s i n f o n i a b e e t h o v e n i a n a p a r a f o r m a r a 

t o t a l i dade m u s i c a l , eu gos ta r ia de d izer t a m b é m do senhor : ' J a m a i s 

h o u v e c r i s tão m e l h o r ' " ( 2 9 / 1 0 / 1 9 1 8 ) . 

A i n d a nessa l i nha , Freud exibe sua m a r c a i ncon fund íve l , quan­

d o , a o t r a t a r de u m t r a b a l h o de t r a d u ç ã o , c o m u n i c a a Pf i s te r : 

" Q u a n t o ao seu t r adu tor , prec iso d izer u m a p a l a v r i n h a . Eu m e s m o 

c o n h e ç o L., ele é u m suje i to bas tan te l i m i t a d o e rude , na ve rdade , 



u m c o m p l e t o b u r r o . A n ã o ser q u e 

t enha m u d a d o m u i t o " ( 1 1 / 3 / 1 9 1 3 ) . 

O u a i n d a , q u a n d o c r i t i c a J u n g 

acerca de sua c o n d u t a c o m a sra. H., 

a f i r m a n d o q u e J u n g t a lvez n ã o est i­

vesse m a d u r o tecn icamente para casos 

de tal i n t e n s i d a d e . Freud pede textu­

a l m e n t e q u e P f i s t e r " n ã o a c r e d i t e 

m u i t o e m u m e n t e n d i m e n t o pessoa l 

en t r e m i m e J u n g . Ele ex ige d e m a i s 

d e m i m , e eu e s t o u m e r e t r a i n d o 

bas tan te depo i s da supe re s t imação da 

sua pessoa" (1 - / 1 / 1 9 1 3 ) . 

Pfister, por sua vez, rei tera: "Es­

tou d e f i n i t i v a m e n t e c h e i o da m a n i a 

j u n g u i a n a . Essas i n t e r p r e t a ç õ e s q u e 

c o n s i d e r a m toda sujeira c o m o elevada 

m a r m e l a d a da a l m a , que r o t u l a m to­

das as pervers idades c o m o santos orá­

c u l o s e m i s t é r i o s e q u e c o n t r a b a n ­

d e i a m para den t ro de cada a l m a aca-

b r u n h a d a u m p e q u e n o A p o i o e u m 

C r i s t o n ã o p r e s t a m " ( 1 9 / 7 / 1 9 2 2 ) . 

P o d e m o s a v e n t a r a p o s s i b i l i d a d e de 

q u e Pf is ter t a m b é m t e n h a r o m p i d o 

c o m J u n g , p o s t a n d o - s e f i e l m e n t e ao 

l a d o de Freud , o r g a n i z a n d o e n t ã o a 

l o g í s t i c a i n s t i t u c i o n a l da p s i c a n á l i s e 

na S u í ç a . 

Esses de ta lhes , apa ren t emen te pi­

torescos , na v e r d a d e c o l a b o r a m p a r a 

a a p r e e n s ã o da a t m o s f e r a e u r o p é i a da 

época , que i n f l u e n c i o u a nascen te ci­

ê n c i a p s i c a n a l í t i c a , c o m o p o r e x e m ­

plo no e n c a m i n h a m e n t o de pacientes; 

q u a n d o Freud r e sponde a Pfister que 

ele se d i s p o r i a a a t e n d e r u m a m é d i ­

ca , " d e s d e q u e e l a p a g u e os a g o r a 

h a b i t u a i s 40 f rancos por h o r a e per­

m a n e ç a a t é q u e a a n á l i s e t e n h a a 

perspect iva de a lcançar a l g u m sucesso, 

i s t o é, de 4 a 6 m e s e s ; p o r m e n o s 

t e m p o não va le a p e n a " ( 2 0 / 3 / 1 9 2 1 ) ; 

ou a i n d a q u a n d o Freud c o m u n i c a a 



Pfister que estava a t e n d e n d o d iversos 

m é d i c o s a m e r i c a n o s e que seus hono­

r á r i o s c o r r e s p o n d e m a 2 0 d ó l a r e s 

p o r h o r a , o q u e p r o v a v e l m e n t e e ra 

u m valor considerável na época. Al iás , 

q u a n t o s b r a s i l e i r o s p o d e r i a m p a g a r 

2 0 d ó l a r e s por sessão, hoje? 

A l g u n s de t a lhes p e r m e i a m gran­

d e p a r t e d a s c a r t a s , t a n t o d e u m 

l a d o q u a n t o d o o u t r o ; o p r i m e i r o 

d e l e s d e n o t a u m a i n t e n s a a t i v i d a d e 

de a m b o s na o r g a n i z a ç ã o de congres­

sos p s i c a n a l í t i c o s , p r o d u ç õ e s teór icas 

p a r a as rev i s tas c i en t í f i c a s da época , 

a r r ecadação de fundos pa ra a ed i to ra 

q u e p u b l i c a v a m a t e r i a l p s i c a n a l í t i c o , 

a l é m de reserva de h o t é i s , p a s s a g e n s 

de t r ens e o u t r a s b u r o c r a c i a s do gê­

n e r o . I s so m e r e c e ser c i t a d o , p o i s 

ev idenc i a a i n t ensa rede de co labora ­

d o r e s q u e F r e u d a r r e g i m e n t o u e m 

s u a s h o s t e s , o q u e n o s p e r m i t e su­

p o r q u e g r a n d e p a r t e d a f o r ç a d o 

m o v i m e n t o p s i c a n a l í t i c o deveu-se a 

esse t r a b a l h o i n c a n s á v e l de Freud . 

O u t r o de ta lhe é a t roca cons tan­

te de m a t e r i a l t e ó r i c o , p o i s d u r a n t e 

t odo o l iv ro , as no tas de r o d a p é cla­

r i f i c a m s o b r e as o b r a s e m q u e s t ã o , 

t an to de Freud q u a n t o de Pfister. As 

mor t e s de co l aboradores i m p o r t a n t e s , 

c o m o T a u s k , R o r s c h a c h e F e r e n c z i , 

são c i t a d a s e c o m e n t a d a s c o m pesar , 

e p a r c e i r o s , c o m o A i c h h o r n , 

Zu l l i ge r , J o n e s , A b r a h a m , H a l l e ou­

t r o s , s ã o i g u a l m e n t e c i t a d o s c o m 

c o n s i d e r a ç ã o e l o q ü e n t e , a l é m d e 

Re ich , q u a n d o do l a n ç a m e n t o de seu 

l i v r o A análise do caráter, técnica e 

embasamento para analistas pratican­

tes e estudiosos, q u e Pfis ter a d m i r a , 

p e d i n d o o a p o i o de F r e u d p a r a as 

i d é i a s i n o v a d o r a s q u e se f a z i a m pre­

sen tes n o r e f e r ido l i v r o . 

M a s a p r i n c i p a l c o n t r i b u i ç ã o 

d e s s a c o l e t â n e a de c a r t a s r e s i d e n a 

c o n s t a t a ç ã o da i n f l u ê n c i a de Pf is ter 

sob re F r e u d n o q u e s i t o r e l i g i ã o , fa­

c i l m e n t e v e r i f i c á v e l n a s p a l a v r a s de 

Freud: " N a s p r ó x i m a s s e m a n a s s a i r á 

u m a b r o c h u r a d e m i n h a a u t o r i a , 

q u e t e m m u i t o q u e v e r c o m o se­

n h o r . Eu já a t e r i a e s c r i t o h á t e m ­

po , m a s ad i e i - a e m c o n s i d e r a ç ã o a o 

s e n h o r , a té q u e a p r e s s ã o f icou for­

te d e m a i s . Ela t ra ta - fáci l de a d i v i ­

n h a r - da m i n h a p o s i ç ã o t o t a l m e n t e 

c o n t r á r i a à r e l i g i ã o - e m t o d a s as 

f o r m a s e d i l u i ç õ e s , e, m e s m o q u e 

i s t o n ã o s e j a n o v i d a d e p a r a o se­

n h o r , eu t e m i a e a i n d a t e m o q u e 

u m a d e c l a r a ç ã o p ú b l i c a l h e s e j a 

c o n s t r a n g e d o r a . O s e n h o r m e fa rá 

s a b e r , e n t ã o , q u e m e d i d a de c o m ­

preensão e t o l e r â n c i a a i n d a consegue 

ter p a r a c o m este h e r e g e i n c u r á v e l " 

( 1 6 / 1 0 / 1 9 2 7 ) . A b r o c h u r a é, o b v i a ­

m e n t e o b o m b á s t i c o t ex to O futuro 

de uma ilusão, e m q u e F r e u d d e ­

m o l e i m p i e d o s a m e n t e as e s p e r a n ç a s 

h u m a n a s n o pa r a í so p r o m e t i d o pe las 

r e l i g iões . Pfister, q u e na p o l ê m i c a se 

a s s e m e l h a v a m u i t o a F r e u d , r e spon ­

de r a p i d a m e n t e : " N o t o c a n t e à sua 

b r o c h u r a c o n t r a a r e l i g i ã o , s u a re­

j e i ç ã o à r e l i g i ã o n ã o m e t r a z n a d a 

de n o v o . Eu a a g u a r d o c o m a l e g r e 

i n t e r e s s e . U m a d v e r s á r i o de g r a n d e 

c a p a c i d a d e i n t e l e c t u a l é m a i s ú t i l à 

r e l i g i ã o q u e m i l a d e p t o s i n ú t e i s . 

E n f i m , n a m ú s i c a , f i l o s o f i a e r e l i ­

g i ã o eu s i g o p o r c a m i n h o s d i f e r e n ­

t e s d o s d o s e n h o r . N ã o p o d e r i a 

i m a g i n a r que u m a d e c l a r a ç ã o p ú b l i ­

ca s u a p u d e s s e m e l i n d r a r ; s e m p r e 

a c h e i q u e c a d a u m d e v e d i z e r s u a 

o p i n i ã o h o n e s t a d e m o d o c l a r o e 

aud íve l . O senhor s empre foi pac ien-



te c o m i g o , e eu n ã o o s e r i a c o m o 

seu a t e í s m o ? " ( 2 1 / 1 0 / 1 9 2 7 ) . 

E no t áve l a c lasse e a f ineza de 

a m b o s , m e s m o p a r t i n d o de pos i ções 

a n t a g ô n i c a s , a l g o m u i t a s vezes i n c o -

m u m q u a n d o o b s e r v a m o s a l g u m a s 

d iscussões aca lo radas de ps i cana l i s t a s , 

que e v e n t u a l m e n t e p e n s e m de m a n e i ­

ras opos t a s . Pfister r e s p o n d e u ao ar­

t i g o de F r e u d c o m o t e x t o " I l u s ã o 

de u m f u t u r o " p u b l i c a d o e m 1928 , 

na revis ta Imago. A i m p o r t â n c i a des­

se t e x t o , e s p e c i a l m e n t e q u a n d o se 

c o n s i d e r a a q u e m foi e n d e r e ç a d o , 

deve ser m e n s u r a d a e a lçada ao status 

de o b j e t o de a t e n ç ã o p o r p a r t e dos 

i n t e r e s s a d o s e m a m p l i a r os c o n h e c i ­

m e n t o s sobre as p o s s í v e i s i n t e r f ace s 

entre a ps icaná l i se e a re l ig ião . E essa 

a p ropos t a dos edi tores b ras i l e i ros , o 

C o r p o de P s i c ó l o g o s e P s i q u i a t r a s 

Cr i s t ãos ( C P P C ) , l oca l i z ado e m C u r i ­

t i b a e q u e , n a s p a l a v r a s de u m de 

seus m e m b r o s , a t r a d u t o r a d o l i v ro , 

K a r i n H e l l e n K e p l e r W o n d r a c e k , 

" . . .por m a i s de v i n t e a n o s t e m s i d o 

u m f ó r u m p e r m a n e n t e de d e b a t e s , 

r e su l t ando n u m i n t e r c â m b i o fecundo 

en t re as prof issões que l i d a m c o m a 

a l m a - pa lav ra prec iosa pa ra Freud e 

Pfis ter - e a fé" (p . 11) . 

O l i v r o se e n c e r r a c o m F r e u d 

às v o l t a s c o m sua p ró tese , seus ar t i ­

gos de c u n h o m a i s cu l tu ra i s , a ascen­

são d o n a z i s m o e s u a p e r p l e x i d a d e 

d i a n t e da l o n g e v i d a d e . J á Pfister nos 

mos t ra e m suas ú l t i m a s cartas as ten­

t a t i v a s de a j u d a r a f a m í l i a F r e u d a 

fugir do n a z i s m o , d e m o n s t r a n d o nes­

se m o m e n t o u m a s o l i d a r i e d a d e pre­

c i o s a , e n c o n t r á v e l a p e n a s n a s m a i s 

p r o f u n d a s a m i z a d e s . A ú l t i m a ca r t a 

de Pfister é de 1 2 / 1 2 / 1 9 3 9 , endereça­

d a à v i ú v a F r e u d , q u a l i f i c a n d o seu 



f a l e c i d o m a r i d o de " m a g i s t r a l e ao m e s m o t e m p o i n f i n i t a m e n t e 

b o n d o s o t i t ã" . 

Este é O s k a r Pfis ter , u m a p a i x o n a d o p e l a p s i c a n á l i s e e p e l a 

v i d a , e m q u e se v i u d i a n t e de i n ú m e r a s d ú v i d a s e x i s t e n c i a i s , 

c o m o por e x e m p l o sobre sua a t i v i d a d e r e l i g i o s a e seu c a s a m e n t o , 

m a s , a d e s p e i t o desses m o m e n t o s , d e d i c o u - s e ao a c o l h i m e n t o de 

u m a d o r e s p e c í f i c a , a da a l m a . Foi u m p e s q u i s a d o r d i n â m i c o , 

c o m m a i s de 2 0 0 a r t igos p u b l i c a d o s , a l é m de i n ú m e r o s l iv ros que 

t r a t a v a m de v a r i a d o s a s s u n t o s , i n c l u i n d o nesse ro l a p e d a n á l i s e , 

sua t en ta t iva de a p l i c a ç ã o da p s i c a n á l i s e à p e d a g o g i a , q u e in f luen ­

c i o u u m g r a n d e n ú m e r o s d e e d u c a d o r e s d a é p o c a , s e n d o 

t r a d u z i d a e m d ive r sa s l í n g u a s . S o m e n t e a l g u é m tão sens íve l e co­

ra joso no e n f r e n t a m e n t o dos m i s t é r i o s d a c o n d i ç ã o h u m a n a po­

d e r i a a l i c e r ç a r ta l ob ra , e, p a r a c o n c l u i r essa r e s e n h a , n a d a m e ­

l h o r q u e as p a l a v r a s d o p r ó p r i o Pfister , n o p r e f á c i o de seu l i v r o 

de 1944, c h a m a d o Das Christentum und die Angst ( O c r i s t i a n i s ­

m o e a a n g ú s t i a ) , q u e r e l a t a c o m o c h e g o u à p s i c a n á l i s e , p a r t i n d o 

de seu dese jo de c o l a b o r a r p a r a a l g u m a t r a n s f o r m a ç ã o n o sofr i ­

m e n t o daque le s que o p r o c u r a v a m c o m o pas tor : "Tão l o g o p rocu­

rei a p l i c a r os n o v o s c o n h e c i m e n t o s n a c u r a d e a l m a s , p r o v e i a 

a l e g r i a d o d e s c o b r i d o r e d o a u x i l i a d o r , s e m p r e de n o v o e x p e r i ­

m e n t a d a . P r i n c i p a l m e n t e o e s tudo das neu roses fóbicas e c o m p u l ­

s ivas , c o m o t a m b é m suas seqüe las na v i d a r e l i g iosa e m o r a l , a b r i u 

m e u s o l h o s p a r a as p r i n c i p a i s c o n e x õ e s e suas l e i s . A té as i n sen ­

satas excen t r i c idades re l ig iosas , c o m o as in teressantes neoformações , 

a p r e n d i a c o m p r e e n d e r e m sua d i m e n s ã o c a u s a i . ( . . . ) . E x p e r i m e n ­

tei c o m o a n e u r o s e a l t e r a a p r á t i c a c r i s t ã d o d e v o t o , de m o d o 

q u e esta a d q u i r e t r aços n e u r ó t i c o s (...) Os d o g m a s são m o n s t r u o ­

s a m e n t e r e s s a l t a d o s , t r a n s f o r m a n d o - s e p o r v e z e s e m f e t i c h i s m o 

d o g m á t i c o . Desta fo rma, de u m a r e l i g i ã o d o a m o r , o c r i s t i a n i s m o 

t r a n s f o r m o u - s e , t a l v e z na m a i o r i a da s vezes , e m u m a r e l i g i ã o de 

a n g ú s t i a p e r a n t e os d o g m a s . D e u s , de u m Pai c e l e s t i a l a m o r o s o , 

t ransformou-se - em épocas espec ia lmente negras de u m c r i s t i an i smo 

coerc i t ivo - n u m Pai s i n i s t r a m e n t e d o g m á t i c o " (pp . 15-7). • 




